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      ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO DO DIJ NA CASA ESPÍRITA
 -  2001 -
O Departamento de Infânc ia e Juventude tem a função espec ífic a de levar às
c rianç as e aos jovens os c onhec imentos espíritas e o estímulo à vivênc ia do
Espiritismo.
No atingimento desse propósito deve se organizar, de modo a atender às
referidas tarefas que se entrosam, mas que tem, c ada uma suas peculiaridades
e aspec tos distintos.
A evangelizaç ão espírita da c rianç a e do jovem, c onsiderados os aspec tos
psic o -  pedagógic os do trabalho, exige um c orpo de
evangelizadores/c oordenadores que se espec ialize, através de c ursos rápidos
e intensivos, de c ursos regulares, para o desempenho da missão, porque,
dentro do seu grande objetivo, visa, não a transmissão mecânic a e
intelec tual do ensinamento, mas a formação de valores morais e emoc ionais de
c onseqüênc ias profundas e duradouras.
Não se pode falar em evangelizaç ão espírita infanto -  juvenil sem estender
os ensinamentos espíritas aos lares dessas c rianç as e desses jovens, em
espec ial aos seus pais. Conc omitantemente às tarefas referidas, deverá ser
desenvolvido um trabalho junto à família, que é a mais importante agênc ia
educ ativa que se c onhec e, em relaç ão às novas geraç ões.
O movimento de evangelizaç ão espírita infanto -  juvenil demanda, portanto,
preparo adequado a fim de que não se c onstitua uma tarefa dispersiva sem
repercussão positiva no meio soc ial. Desse modo, o DIJ da Casa Espírita deve
estar c onstituído, basic amente, dos Setores de Infânc ia e de Juventude,
sendo c oordenado por um Diretor, nomeado pelo Presidente da Casa, que fará
parte da Diretoria da mesma, além dos c oordenadores de setores.
ESTRUTURA
ATRIBUIÇÕES DO DIRETOR DO DIJ

         ser membro da Diretoria da Soc iedade Espírita, quando a sua
estrutura administrativa o permitir;
·        administrar as atividades do Departamento;
·        elaborar c om sua equipe, plano de atividades do ano, não esquecendo
da nec essidade de formar evangelizadores de infânc ia e c oordenadores de juve
ntude, bem assim providenc iar treinamentos c ontínuos para burilamento da
equipe;
·        apresentar o plano das atividades do DIJ à Diretoria;
·        designar os evangelizadores e c oordenadores que se
responsabilizarão pela orientaç ão dos c ic los de infânc ia e de juventude;
·        nomear entre os seus c olaboradores, um c oordenador para o Setor de
Infânc ia e outro para o Setor de Juventude, quando as c ondiç ões de trabalho
assim o permitirem;
·        freqüentar, junto c om sua equipe, c ursos e treinamentos, c om vistas
à atualizaç ão de c onhec imentos;
·        promover reuniões c om seus c olaboradores, tanto de ordem
administrativa c omo de ordem pedagógic a;
·        fazer a c oordenação e ac ompanhamento permanente das atividades dos
Setores do DIJ;
·        partic ipar do Movimento Federativo Munic ipal, Regional e Estadual;
·        manter c ontato com o DIJ da União Regional Espírita e ou da
Federativa Estadual;
·        proceder à avaliação interna;
·        entregar relatório à Diretoria da Instituiç ão.

ATRIBUIÇÕES DOS COORDENADORES DE SETORES

 DA INFÂNCIA
·        c oordenar as atividades de evangelizaç ão infantil da Soc iedade
Espírita;
·        distribuir o material de evangelizaç ão entre os evangelizadores;
·        organizar a matríc ula e registrar os dados de freqüênc ia dos
evangelizandos;
·        partic ipar de encontros de evangelizadores de infânc ia, promovidos
pelo seu Órgão de Unific aç ão e ou Federativa;
·        realizar reuniões de pais;
·        proceder à avaliaç ão interna das atividades do Setor;
·        realizar outras tarefas propostas pelo Diretor do DIJ.



DA JUVENTUDE
·        c oordenar as reuniões dos jovens na Soc iedade Espírita;
·        distribuir o material de evangelizaç ão aos c oordenadores dos
c ic los;
·        partic ipar de encontros de c oordenadores de Juventude, programados
pelo seu Órgão de Unific aç ão e ou Federativa;
·        dar oportunidade aos jovens para se integrar na Soc iedade Espírita
e no movimento munic ipal;
·        realizar reuniões de pais;
·        realizar  outras tarefas propostas pelo Diretor do DIJ.

DOS EVANGELIZADORES E OU COORDENADORES

·        desenvolver o plano de trabalho elaborado para o ano;
·        c omparecer à tarefa c om assiduidade e pontualidade;
·        c omunicar, c om antecedênc ia, os seus impedimentos;
·        partic ipar dos Cursos Intensivos de Preparaç ão ou Atualizaç ão, dos
Encontros, Seminários, etc ., programados pelo seu Órgão de Unific aç ão e ou
Federativa;
·        manter em dia o registro de freqüênc ia de seu c ic lo;
·        partic ipar ativamente das reuniões de pais e evangelizadores;
SETOR DE JUVENTUDE
 A organizaç ão de Juventude nas Soc iedades Espíritas tem por finalidade:
·        ministrar os c onhec imentos da Doutrina Espírita aos jovens,
ensejando atividades de vivênc ia desses c onhec imentos;
·        c onc eder aos jovens oportunidade de desempenhar tarefas,
c ompatíveis c om as suas possibilidades na Soc iedade Espírita;
·        c onsc ientizar os jovens de que são eles os c ontinuadores do
movimento organizado do Espiritismo;
·        favorecer o intercâmbio do jovem com outras Juventudes e sua
integração no Movimento Espírita em geral.
 A Juventude, c onstituindo- se um dos Setores do DIJ da Soc iedade Espírita,
está sob sua c oordenaç ão e abrange:
·        Primeiro c ic lo - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  Adolescentes de 13 -  14
anos;
·        Segundo c ic lo - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -   Adolescentes de 15 -  17
anos;
·        Terceiro c ic lo - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  Adolescentes de 18 -  25
anos.
 Em c aso de impossibilidade de se efetuar a divisão proposta, por falta de
salas ou de c oordenadores, poder- se- ão reunir os c ic los de ac ordo c om a
maior proximidade das idades.
Os orientadores dos dois últimos c ic los de Juventude poderão c onstituir uma
Comissão de Assessoramento, c omposta de jovens integrantes desses c ic los,
que tenham demonstrado interesse espec ial pelas atividades da Juventude.
Quanto ao envolvimento do jovem na Soc iedade Espírita, são lembradas as
seguintes atividades para aqueles que integram os dois últimos c ic los de
Juventude:
·        c olaboração nas aulas de evangelizaç ão para c rianças;
·        prestaç ão de serviç os nos setores de sec retaria, tesouraria e
atividades assistenc iais da Casa Espírita;
·        c olaboração nas reuniões públic as, doutrinárias, quer ocupando a
tribuna, quer realizando outras atividades programadas para essas reuniões;
·        auxílio na divulgação da Doutrina, partic ipando da organização de
bibliotec as, periódic os, na distribuiç ão de mensagens.
Além dessas, outras atividades poderão propic iar a perfeita integraç ão do
jovem na Casa Espírita.
RECOMENDAÇÕES GERAIS
DIVULGAÇÃO DA TAREFA
 ·        aproveitamento de todas as palestras públic as para esc larec imentos
relativos à tarefa e informes sobre o seu andamento;
·        utilização de cartazes e murais c om incentivos e notíc ias;
·        distribuiç ão de mensagens focalizando a importânc ia da
evangelizaç ão da Infânc ia e da Juventude, bem c omo sobre o Evangelho no Lar;
·        aproveitamento dos periódic os para salientar a relevânc ia da tarefa
e public ar trabalhos dos jovens, e outros, bem como notíc ias.
 MATRÍCULA
Sendo a atividade de evangelizaç ão um trabalho sistematizado, c onvém
realizar no iníc io de c ada ano um registro das c rianças e dos jovens, em uma



Fic ha de Matríc ula, c ontendo, entre outros, os seguintes dados: nome, data
de nasc imento, filiaç ão, sexo, esc olaridade, endereç o, telefone e outras
informações que forem julgadas necessárias (por exemplo, se a família é ou
não espírita, se os pais são trabalhadores da Soc iedade Espírita, se
realizam Evangelho no Lar, etc .)
 REGISTRO DE FREQÜÊNCIA
Objetivando um melhor ac ompanhamento da partic ipaç ão das c rianç as e dos
jovens nas reuniões da Evangelizaç ão Infantil e Juventude, e para fac ilitar
o levantamento estatístic o, c om vistas ao relatório, sugere- se realizar um
registro de freqüênc ia.
 FONTES DE CONSULTA:
·        Organização e Func ionamento do DIJ nas Federativas -  FEB
·        Orientação ao Centro Espírita -  FEB

(fonte: site da Federeç ão Espírita do Paraná)


